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DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

Educação Quilombola CIE451 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

45 00 45 03 00 03 
PRÉ-REQUISITO 

  
 

EMENTA 
 
Apresenta fundamentação teórica e metodológica sobre a formação de Quilombos no Brasil. 
Quilombos Contemporâneos e Quilombismo. Discute as influências socioambientais nos processos 
de demarcação e titulação da terra. Políticas de ações afirmativas para as comunidades 
quilombolas: avanços e dificuldades. Articulação entre saberes tradicionais e conhecimento 
universal na organização do currículo escolar. 
 
 

OBJETIVOS 
 
 

• Compreender a História dos Quilombos no Brasil. 
• Compreender a luta quilombola como geradora de Pedagogias da Resistência Negra 

no Brasil. 
• Analisar a atuação do Estado Brasileiro Frente a Questão Quilombola. 
• Explicitar a Questão Racial no Brasil.  

 Compreender a Questão Quilombola na Constituição de 1988. 
•  Analisar o Decreto 4887/2003. 
• Analisar a Diretrizes Nacionais para Educação Escolar Quilombola. 
•  Evidenciar a Questão Escolar Quilombola a partir dos Parâmetros Curriculares 
• Nacionais. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
I - Apresenta fundamentação teórica e metodológica sobre a formação de Quilombos no 
Brasil. 
Quilombos Contemporâneos e Quilombismo. 
a. Conceito de quilombo.  
b. Conceito de Quilombismo. 
c. Origem dos quilombos no continente africano. 
d. Diferença entre quilombo e comunidade quilombola. 
II - Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola de 2012. 
1 Histórico 



 
Campus Soane Nazaré de Andrade 

Rodovia Jorge Amado, Km 16, Bairro Salobrinho  
CEP 45662-900. Ilhéus-Bahia-Brasil 

Tel.: (73) 3680-5120 - E-mail: educa@uesc.br 
 

2.1 Quilombos: conceito e desdobramentos atuais 
2.2 Os quilombos urbanos 
2.3 Comunidades quilombolas no Brasil: dados escolares e legais 
3 Os quilombolas compreendidos como povos e comunidades tradicionais 
3.1 Comunidades quilombolas no Brasil: entre tensões, lutas e desafios 
3.2 O avanço da consciência de direitos das comunidades quilombolas:3.2.1 Direitos às 
identidades étnico-raciais 
3.2.2 Direito à terra 
3.2.3 Direito à territorialidade 
 
3.2.4 Direito à educação 
4 A implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 
Quilombola 
4.1 Comunidades quilombolas: aproximações e especificidades no contexto rural 
4. 2 Comunidades quilombolas e o etnodesenvolvimento 
5 Sobre a Educação Escolar Quilombola 
5.1 Características das escolas quilombolas e escolas que atendem estudantes oriundos 
de territórios quilombolas 
5.2 Etapas e modalidades da Educação Escolar Quilombola 
5.2.1 Educação Infantil 
5.2.2 Ensino Fundamental 
5.2.3 Ensino Médio 
5.2.4 Educação Especial 
5.2.5 Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
5.2.6 Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
5.3 Funcionamento da Educação Escolar Quilombola 
5.3.1 Material didático e de apoio pedagógico 
5.4 O currículo 
5.5 O calendário escolar 
5.6 A avaliação 
5.7 O projeto político-pedagógico 
5.8 A gestão e a organização da escola 
5.9 A formação de gestores 
5.10 A formação de professores 
5.10.1 Formação inicial de professores: mais alguns aspectos 
5.10.2 Formação continuada de professores: mais alguns aspectos 
6 Da ação colaborativa para a garantia da Educação Escolar Quilombola 
A resistência das comunidades demanda a regularização dos seus territórios, a valorização 
da sua história, assim como uma educação escolar contextualizada. 
Influências socioambientais nos processos de demarcação e titulação da terra.  
Políticas de ações afirmativas para as comunidades quilombolas: avanços e dificuldades.  
Saberes tradicionais e conhecimento universal na organização do currículo escolar. 

 
 

AVALIAÇÃO 
 

O aluno será avaliado por sua participação nas aulas, por seu interesse nas atividades, prova 



 
Campus Soane Nazaré de Andrade 

Rodovia Jorge Amado, Km 16, Bairro Salobrinho  
CEP 45662-900. Ilhéus-Bahia-Brasil 

Tel.: (73) 3680-5120 - E-mail: educa@uesc.br 
 

escrita e produção/apresentação de artigo e seminários. 
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